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Tema/Meio de apresentação: Biogeografia/Oral 

Nos últimos anos, a endemicidade ganhou importância na biologia da conservação e na delimitação de 
áreas de conservação. As áreas endêmicas são aquelas que contêm dois ou mais taxa com sua distribuição 
restrita à área. No contexto da conservação, as áreas endêmicas são elementos biogeográficos que são 
usados para priorizar e conservar lugares porque destacam suas características de biodiversidade 
espacialmente únicas. O objetivo deste estudo foi detectar áreas endêmicas de palmeiras na região 
amazônica e determinar se as espécies que definem tais áreas são protegidas em unidades de 
conservação. Os registros de ocorrência foram extraídos do site Global Biodiversity Information Facility 
(GBIF). O conjunto de dados final consistiu de 16.403 registros, para 175 espécies de palmeiras 
amazônicas. Para a análise, utilizamos Análise de Parcimônia de Endemicidade (Parsimony Analysis of 

Endemicity - PAE) e o programa NDM-VNDM, e quadrículas de 3 × 3 como Unidades Geográficas 
Operacionais (OGUs). A distribuição das espécies endêmicas foi sobreposta à ocorrência das Unidades de 
Conservação (UCs). A PAE identificou 10 áreas de palmeiras endêmicas na região oeste da Amazônia e na 
sub-região andina, e o programa NDM-VNDM identificou sete áreas de consenso com pontuação de 
endemicidade > 6.0, todas na Amazônia ocidental. A combinação da análise PAE e NDM-VNDM resultou 
em oito áreas endêmicas de palmeira na Amazônia Ocidental e na sub-região Andina. Dentre as espécies 
que definem as áreas endêmicas, cinco estão ameaçadas de extinção em uma das três categorias da UICN 
(EN, VU, NT) e não estão protegidas em nenhuma unidade de conservação. A Amazônia ocidental, além 
de possuir alta riqueza de palmeiras, possui também áreas endêmicas de palmeiras, especialmente nas 
proximidades da região andina. 
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